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 RESUMO – A pesquisa teve por objetivo analisar as estratégias de educação ambiental em uma escola, com fins de percepção da  influência para o entendimento do meio ambiente dos estudantes. Partimos do pressuposto que a abordagem da EA no âmbito escolar é  fator essencial para o desenvolvimento de uma cidadania ambiental. A pesquisa foi realizada com estudantes de uma turma de 6ª série de uma  Escola  Estadual de Pernambuco localizada no  bairro da Várzea, Recife-PE. A pesquisa foi baseada na  abordagem qualitativa e foi utilizado como instrumento de coleta de dados a aplicação de questionários, que após analisados foram quantificados. Os resultados da pesquisa mostraram que as atividades escolares tem pouco influenciado no entendimento das questões ambientais dos estudantes. Por outro lado, o comprometimento com uma formação cidadã, já  pode ser considerada um avanço no espaço escolar estudado. Essas palavras se colocam como um convite a uma reflexão e uma ação para possibilitar um entendimento de meio ambiente de maneira complexa.
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Introdução

As questões ambientais repercutem em uma escala global, por isso, se faz urgente um entendimento do Meio Ambiente de maneira complexa. Para tanto, as questões ambientais devem fazer parte das atividades escolares e a forma de abordá-las tem sido um dos principais problemas para trabalhar essa temática. Uma vez que essa questão envolve mais do que chuvas de conceitos, é preciso contextualizá-los em seu dia a dia buscando as contribuições de todos os componentes curriculares (CAMBOIM, 2011). No entanto, é importante que os contéudos também estejam relacionados ao aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser, conhecidos como os quatro pilares da educação definidos no Relatório da Comissão Internacional sobre Educação no século XXI, produzido como base para as ações da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO)  (DELORS, 1996).

Quando aprendemos a conhecer, a fazer, a ser e a viver nos termos propostos por Delors (1996) adquirimos  novas competências pessoais, levando o estudante enquanto ser humano no sentido da sensibilidade, da criticidade, da criatividade, da iniciativa, entre outras qualidades e capacidades. Todos esses aspectos levarão os estudantes a aprender a conviver, perceber a interdependência compreender os outros (GADOTTI, 2000).

Ademais, os quatro pilares da Educação não estão desvinculados a outros aspectos tais como: planetariedade, cidadania e transversalidade, uma vez que a planetariedade, implica uma visão de Educação para o mundo. Como lembra Morin et, al. (2003, p.83), “ a missão da educação para a era planetária é fortalecer as condições de possibilidade da emergência de uma sociedade composta por cidadãos, protagonistas, conscientes e criticamente comprometidos, com a construção de uma civilização planetária”. Essa nova visão de mundo promove a cidadania ambiental deve ser entendida como o diálogo e a relação convergente de todos os seres que formam uma comunidade cósmica. (GUTIÈRREZ, 2008).
Assim, para contemplar todas essas questões a Educação Ambiental (EA), que antes de tudo, é Educação. Mas não uma educação genérica, e sim aquela que se nutre das pedagogias progressistas histórico-crítica e libertarias, que são as correntes orientadas para a transformação social (LOUREIRO, 2009). Para a EA contemplar essas questões abordadas por Loureiro (2009), temos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que propõem princípios pedagógicos e metodológicos a serem observados pelas instituições de ensino. Contando, também, com uma perspectiva de contribuir para um maior entendimento das relações entre Educação e Meio Ambiente. 

Por outro lado, é importante deixar claro que uma Educação comprometida com a continuidade da vida humana é inviável quando desvinculada de seu contexto socioambiental. Pois, a forma como a temática ambiental está sendo desenvolvida em sala de aula, irá refletir na percepção, no desenvolvimento de conceitos e atitudes dos estudantes. 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi analisar as atividades escolares e sua influência para o entendimento do meio ambiente em uma Escola da Rede Estadual de Pernambuco. 

Ao longo da pesquisa observarmos que as atividades escolares tem pouco influenciado no entendimento das questões ambientais dos estudantes. Por lado, o comprometimento com uma formação cidadã, já pode ser considerada um avanço no espaço escolar estudado. Essas palavras iniciais se colocam como um convite a uma reflexão e uma ação para possibilitar que as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola sejam eficazes e eficientes no tratamento das questões ambientais. 

Material e Métodos
A pesquisa foi baseada em dados qualitativos envolvendo as experiências dos estudantes de uma Escola pertencente à Rede Estadual do Estado de Pernambuco. A opção pela abordagem se deu pelo fato de trabalhar com comparações e proporcionar uma maior aproximação entre o pesquisador e o grupo a ser pesquisado, permitindo uma melhor coleta e análise de dados (TEIXEIRA, 2009). Embora, a pesquisa seja de caráter qualitativo, a mesma traz alguns dados quantitativos.
A Escola Estadual está  localizada no bairro da Várzea, Recife – PE. A opção pela escola deveu-se ao fato dela ter por objetivo a promoção de uma Educação de qualidade para a formação plena do cidadão.

Para a coleta de dados foi utilizado a aplicação de questionário aberto composto por 4 perguntas relacionadas as atividades escolares e suas influências para a compreensão de Meio Ambiente com 38 estudantes a maioria com idade entre 12 e 14 anos. 

A apreciação dos dados obtidos por meio da aplicação dos questionários foram feitas por meio de uma categorização e analisadas seguindo um grau de semelhança entre elas. 
Resultados e Discussão

Neste tópico, apresentamos os resultados obtidos a partir dos instrumentos de pesquisa utilizados e apresentados nos subtópicos abaixo. Em se tratando de uma pesquisa qualitativa, os resultados não vêm expressos apenas de forma numérica, mas analítica, conforme as técnicas de pesquisa utilizadas.

A Visão dos Estudantes Sobre as Questões Ambientais na Atualidade
A Escola é de fundamental importância no desenvolvimento de uma sensibilização em torno das questões ambientais, para que assim os estudantes se tornem conscientes e críticos diante de sua realidade. Assim, com a finalidade de verificar o que os estudantes pensam sobre Meio Ambiente fizemos a seguinte pergunta: Qual é a sua visão sobre as questões ambientais na atualidade?

A análise dos dados apontaram que 24% dos estudantes apenas tem uma visão boa das questões ambientais; 26,3%  disseram não são das melhores; 10,5% apresentam visões boas e ruins; 18,4%  não responderam ou disseram não saber e 20,8%  responderam que devemos cuidar melhor do Meio Ambiente.

Constatamos por meio das respostas obtidas falta de argumentos ou argumentos vazios. Pois, o que seria ter uma visão boa de Meio Ambiente? A resposta nem contempla a percepção do que seria Meio Ambiente para ele e muito menos a sua percepção da crise ambiente vigente. Dessa forma, existe uma necessidade da escola problematizar as questões ambientais, tendo em vista que a problematização é um fator determinante para o entendimento da complexidade ambiental na escola.

 Assim, uma das maneiras de proporcionar essa problematização é por meio da contextualização da realidade dos estudantes. É necessário aproveitar, por exemplo, as experiências de estudantes que moram em áreas descuidadas pelo poder publico para discussões (FREIRE, 1996).
Por fim, tal situação pode ser superada a partir do momento em que a Escola aberta para as transformações nas práticas pedagógicas direcionem as questões ambientais dentro de maneira complexa. Isso porque o pensamento complexo na Educação facilitará o nascimento de uma politica da complexidade que não ficará contente apenas em pensar os problemas mundiais, mas de perceber as relações de inseparabilidade de qualquer fenômeno e seu contexto e deste com o contexto planetário (MORIN, et, al. 2003).

A Influência da Escola para o Entendimento dos Estudantes Sobre as Questões Ambientais

A Escola contribui para o desenvolvimento das habilidades humanas. Portanto, pode influenciar sobre o entendimento das questões ambientais. Neste sentido, para verificar se o que os estudantes pensam é influenciado pela Escola, perguntamos o seguinte: como a Escola deve contribuir para o entendimento e esclarecimento das questões ambientais?


A análise dos dados mostraram que 15,7% dos estudantes responderam que a escola deve contribuir para o entendimento e esclarecimento das questões ambientais dando mais aula. 13,1% responderam que a escola deve contribuir ensinando a preservar o Meio Ambiente e outros 13,1% disseram que a escola deve realizar projetos e trabalhos juntamente com plantio de árvores. 

Embora os estudantes apontem propostas para que a escola contribua para o entendimento das questões ambientais  as respostas mostram que a escola ao adotar essa postura, como por exemplo, o plantio de árvore estará contribuindo para uma visão reducionista de Meio Ambiente dos estudantes. Essa concepção de entendimento sobre as questões ambientais pautadas numa visão naturalista tende a ver a natureza como o mundo da ordem biológica, boa, pacifico, equlibrada, estável em suas interações ecossistêmicas, o qual segue vivendo independente da interação com o mundo cultural humano. È claro que a natureza, faz parte do meio ambiente, mas não é o único elemento (CARVALHO, 2008).

Isso deixa bem claro que de fato a escola quando não trabalha numa perspectiva contextualizada não contribui para que os estudantes percebam o Meio Ambiente de maneira complexa.

As Contribuições dos Estudantes para a Melhoria Ambiental

Dois dos princípios básicos do tratado de EA diz que é individual e coletiva, tendo o propósito de formar cidadãos com consciência local e planetária, que respeitem a autodeterminação dos povos e a soberania das nações.

Outro princípio da EA é integrar conhecimentos, aptidões, valores, atitudes e ações, convertendo cada oportunidade em experiências educativas das sociedades sustentáveis. Neste sentido, perguntamos aos estudantes como você contribui para a melhoria ambiental?

Assim, verificamos que 65,5% não jogam lixo nas ruas para não poluir rios, praias, lagos e mares. Outros 10,5% afirmaram que reciclam, separa o lixo e economizam água, enquanto que 10,5% disseram contribuir plantando árvores, não desmatando e não poluindo o ambiente. 

Embora os estudantes tenham apontados algumas formas de contribuições. Essas práticas denominadas corretas estão muito aquém para o enfrentamento da crise ambiental. Pelo fato de que não basta apenas tê-las se não forem superados o ciclo de consumismo. Ademais, verificamos uma falha escolar na contribuição das questões ambientais no âmbito conceitual não foram bem trabalhados. Haja vista que a reciclagem é um processo industrial, pois, a palavra reciclar, significa re (repetir) cycle (ciclo). isto é, o objeto volta ao ciclo produtivo para ser vendido. Enquanto que a reutilização é dar outra finalidade a um objeto volta novamente ao ciclo produtivo para ser vendido. Enquanto que a reutilização é dar outra finalidade a um objeto evitando dele ir para o lixo.
A Contribuição da Escola para o Entendimento das Questões Ambientais

O Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA), traz ações destinadas a  assegurar, no âmbito educativo, a interação e a integração equilibradas das múltiplas dimensões da sustentabilidade ambiental. Dimensões estas: ecológica, social, ética, cultural, econômica, espacial e política, que são essenciais ao desenvolvimento do país (BRASIL, 2008).

Enquanto que os PCNs trás um comprometimento com a construção da cidadania ao passo que estão relacionados com a prática educativa voltada para a compreensão da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental (BRASIL, 1998).

Nesse contexto, para verificar a consistências das ações e do comprometimento que os programas acima mencionados trazem,  perguntamos aos estudantes quais as atividades que a escola desenvolve que estão relacionadas com as questões ambientais? E o que você propõe?

A análise dos dados revelaram que mais da metade dos estudantes 52,6% apenas responderam que a escola ensina a cuidar do Meio Ambiente. Já 31, 4% não responderam ou disseram que a escola não desenvolve nenhuma atividade. 2,6% proporão um laboratório na escola, 16% não responderam, mas proporão atividades como: plantio de árvores, passeios com a turma e atividade de reciclagem.

Concluímos que existe um certo distanciamento entre o que o  PRONEA e os PCNs trazem de diretrizes para o tratamento das questões ambientais com o que de fato é realizado  nas escolas. Apesar  das atividades extraclasse proposta pelo estudantes serem importantes é necessário que as ações realizadas sejam bem planejadas com a finalidade de integrar todas as dimensões: cultural, social, econômico, histórico e o natural, entre outros aspectos.

Esse distanciamento está no fato de que uma das principais diretrizes da educação ambiental é o seu caráter interdisciplinar, transversal, articuladas com as escalas locais, regionais, nacionais e globais, a garantia do processo educativo(PRONEA, 2008); (BRASIL, 1998); (lei 9.795/99, art. 4º). Por outro lado, um dos motivos dessa dicotomia teoria e prática está na formação dos professors, que, muitas vezes, não os capacita para atuar em projetos ambientais. (MENDES, 2010). Guimarães (2004) encaminha suas considerações nesse sentido ao afirmar que os professors estão preocupados com a degradação da natureza, mobilizam-se com empenho no enfrentamento das questões ambientais. Entretanto, as práticas resultantes são pouco eficazes para atuar no processo de transformação da realidade (GUIMARÃES, 2004).

Considerações Finais 

Ficou evidente, ao longo deste trabalho que a escola influencia na forma em que os estudantes entendem as questões ambientais. Tendo em vista que foi possível identificar em alguns momentos a necessidade da escola em desenvolver atividades que possibilitasse um entendimento mais aprofundado dessas questões.

O desenvolvimento de uma ética e cidadania ambiental requer uma prática educativa voltada para a dimensão ambiental que envolva a escola, os educadores e os estudantes.  A pesquisa mostra, também, que  a EA com as suas diversas possibilidades, abre espaço para repensar as práticas individuais e coletivas. 

A escola e os professores vistos como mediadores de conhecimentos podem possibilitar aos estudantes uma compreensão profunda do Meio Ambiente com uma visão global e local. Além, da interdependência dos problemas ambientais, sua complexidade e possíveis soluções, mostrando a importância da responsabilidade de cada um.
Para isso, é preciso que a escola, os educadores e os estudantes estejam engajados para esse fim. Pois, a partir dos dados obtidos, podemos afirmar que a temática ambiental precisa ser mais trabalhada por todas as disciplinas e pela escola para efetivar o processo ensino- aprendizagem das questões ambientais e poder dessa forma promover a cidadania ambiental.

Por fim, apesar dos problemas verificados, as experiências dos estudantes  na escola estudada podem ser encaradas, como positivas, na medida em que os problemas identificados podem servir de referências para novas soluções. E ao mesmo tempo indicam novos horizontes e possibilidades didático-pedagógicas da atuação da escola.
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